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Res1-inga·
Res-tauran-te

Bar do Dandão
Fru1"os do Mar a beira mar

- Rizoto de
frutos do Mar
- Famosa
Muqueca Mista
Caldeirada

Próximo a Ponta 90 Sambaqui
Fone 235-2093

'-Vww.restingarestaurante.com.br

A populaçao de Florianópo_lis assiste a

uma mudança radical de suas vidas
com a inclusão do novo sistema de

Transporte Coletivo na cidade.

Oa noite para o dia, sem nenhum tipo
.

de consulta às Associações de bairro
e muito menos ao usuário, foi desen­
cadeada um verdadeiro caos na cida­
de por parte do poder público e das

empresas de transporte urbano.

.
.

Com. a inauguração do Sistema "'Inte-

grado" e sua utilizaçao, percebeu-se
que os transtornos causados não di-

,

zém respeito, si�plesmente à novida­
de e à falta de informação.

o usuário logo vê que os principais
problemas remetem-se a uma prtorfcía­

� de distorcida dada, pela Prefeitura: ao

8 invés de organizar o. transporte para
� beneficiar o povo, canalizou a boa .

� vontade da popu_lação para aumentar

� o lucro das empresas e da própria pre­

a feitura. Leia na página 3.

,

Cerca �e 200 pessoas fecharam por duas horas o Terminal da·Santo Antônio de Lisboa ..

Frutos d.o Mar em

'f re n te a-o M a r

,

Fone 335-0398

S, TAU R,' A ·H .y E, Ponta de Sambaqui, 2861

FARMÁCIA SAMBAQUI
1 00/0 de

desconto para
aposentados

Todos os dias -das 8:30hs às 21 :OOhs

/
.

,

T:e I e� � n � � e,'g a. ,_
�33'4.�i4400 .

"

Fones
. ,

233-3868
9972-4064

Rua Pe. Lourenço de Andrade, 633 Santo Antônio

, '"

FARMACIA S"ANTO ANTONIO
Aberta diariamente das 7:30 às 22:00

R.od. 'Nilta Franzoni Viega, 200 - Centro Comercial Santo Antônio

Dr.. Juliano Zanin Ferreira
. Cirugiao Dentista'

CRO/SC 5113

Fone ·235-2989
Celular 9992-2239

Rod_ Nilta Franzoni Viega, 200 -Loja 6
Santo Antônio de Lisboa.

Restaurante

Rose m a r

-

Fone

·235-1034

Especializado 'em Frutos do Mar

Rod. Gilson da Costa Xavier, 1520 Praia de Sambaqui

-
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



- f3 e li é .-- i .:: U'·
.

,

- .

Eficiente
s genéricos sao medi­
camentos comercializados

petas nomes de suas subs-
tâncias ativas, sem a marca comercial
e que tenham comprovada sua

bioequivalênc ia e biodisponibilidade
em relaçao ao -medicamento de

- referência. Sao medicamentos ab­
solutamente similares, tao efi­
cazes e seguros quanto os de marca,
em média 30% mais baratos.

Os principais rncdioarncntos dispo­
níveis nomercado mundial são vendi­

dos, tanto corn marcas oorner-ci ai.s
como em suas versóe.s genéticas pro-
.duzidas por' laboratórios reconhecidos
mundialrnente, com suas denonúnaçoes
comuns internacionais, comoRanitidina,
Cirnetidiria, Propranolol e Cinarizina,

De acordo com dados da Organi­
zação das Naçoes Unidas, uma popu­
lação de cerca de 30 milhoes de brasi­
leiros vive abaixo da linha da pobreza,
'sem acesso a moradia, alimentaçao e

saúde. Outros 60 milhões dependem da
assistência médica pública e não tem
recursos financeiros para adquirirme­
dicamentos em farmácias privadas.

Segundo aOMS, genérico pode ser

definido como "produto farmacêutico

e

"60 milhões de
brasileiros dependem
da assistência médica

pública e 'não tem
recursos financeiros

para adquirir _

medicamentos em

farmácias privadas"

•

mais barato
o medicamento genérico e o de refe­

rência, baseada na relação de medica­
mentos g.enéricos aprovados pela
ANVISA.

Até pouco tempo, o Brasil nao re­
conhecia patentes de medicamentos.
A cópia era permitida e podia ocor­
rer sirriultanearnente ao lançamento do
produto no mercado internacional,
sem exigência de testes de equivalên­
cia (equivalência farmacêutica e/ou
terapê.utica). Desta forma, naa houve
desenvolvimento de medicamentos

genéricos no Brasil, apenas dos me­
dicamentos similares.
A partir de 1999, o Brasil passou

a respeitar patentes na área de medi­
camentos e instituiu o genérico. Es­
sas p�tentes sao concedidas aos res-

_

pectivos laboratórios que pesquisam
um princípio ativo ou umamolécula e

documentam cientificamente e clinica-·
mente suas propriedades, estabele­
cendo parâ-metros de uti Iizaç ão do

produto. Essas patentes sao conce­

didas por até 20 anos. Vencidas, essa
tecnologia passa a.ser de domínio pú­
blico, quando poderão ser registrados
medicamentos genéricos.

Em polítis;as de saúde, os rneclica-

"rnen to s desempenham um papel
determinante, quer pelos benefícios que
trazem às populações, como também
pelos custos que acarretam. Esta é a

razao pela qual o binômio custo/bene­
fício é um dos- instrumentos a se privile­
-giar para uma políticamais racional de'
medicamentos.

E foi diante do contínuo crescimen­
to dos custos dos medicamentos que
países como os Estados Unidos, Ingla­
terra, Alemanha, Holanda, Espanha, Itá­
lia, dentre outros, criaram caminhos

, . .

para que' os genencos sur'gisscrn no

mercado como um dos instrumentos de
racional iz.aç ão/conterrção de gastos
commedicamentos.

Conc Iusão, os genéricos surgiram
para melhorar 6 acesso da populaçao
aos medicamentos, auxiliando name­
lhora da qualidade de vida, e possibili­
tar ummaior sucesso nas políticas de
saúde do govemo barateando o custo

nos gastos com programas de distribui­

çao demedicamentos, então rião tenha
medo na hora de comprar, o genérico é
eficiente e sempremais barato.

Por Diego Cruz Gornes
Diretor da ABS

Mud,ar o

,-I nformaçoes nao faltam. Inúmeras
campanhas tratam de alertar sobre

as formas de contágio, prevenção, sexo
seguro, como se pega e como rrao se

pega IllV. Quase todos os dias os veí­
cúlos de comunicaçao trazem dados
sobre o avanço da doença em todo o

mundo.
O número de casos aumenta emais

e mais pessoas estao sendo contami­
nadas. Aqui no Estado,-três cidades,
Balneário Camboriú, Florianópolis e

Itajaí estao entre os dezmunicípios pro­
porcionalmente com omaior índice de
infectados pelo IllV em todo o país.
Porque entao tantas pessoas coritinu­
am sendo contaminadas?

De acordo com o infectologista, Luis

intercambiável", umproduto farmacêu­
tico que pretende ser intercambiável
com o procluto inovador, geralmente
produzido após a expiraçao da prote­
çao patentária ou outros direitos de ex-

- clusividade, independente de autoriza­
ção da companhia farmacêutica inova­
dora.

O que diferencia os medicamentos

genéricos é que eles são cornerciali­
zados pelo nome do princípio ativo e

.têrn impresso, nas embalagens, uma tatja
amarelo com a letra "G" em destaque
(medida regulamentadapelaResoluçao
RDC 47, de,28 de março de 2001) e
os dizeres: "Me.dioamento Genérico -

Lei 9.787/99 ". A subsfituição de me­
dicamentos é permitida somente entre

c O III P O r e a nle n"to para

"Não
-

é evitando falar
sobre drogas e sexo que
os adolescentes vão
deixar de transar e
consumir drogas !1!1_

Escada, os prin­
cipais problemas
sao a negaçao e

a fuga da realida­
de. "As pessoas
.não transformam
as informaçoes
que recebem em

prática efetiva. Elas nao estão ligadas e

nao fazem nada, ou pouco fazem, para
evitar a doença. Duas ou.três semanas
após iniciaremum relacionamento, cren­
tes que já estao seguros, o casal deixa
de usar camisinha". É no pensamento
de imunidade que reside o problema.

A mudança nesse comportamento
só vem com uma grande dose de emo­
çao. As pessoas precisam passar por

um susto. "A

partir do mo­

mento em que
alguém próximo
se contamina é

. . .

que se InICIa. o

processo demu­

dança de com­

portamento" completaLuiz Escada.
As campanhas educativas e preven­

tivas sao importantes mas a grande so­
Iução está na farnflia e na sala de aula.
,

"E irrrportante que pais e professores
iniciem a discussao o quanto antes, des­
de a pré-escola" afirma Luiz Escada.

As conversas precisam envolver te­
mas com os quais os jovens tenham in­
timidade. Os sentimentos e a sexuali-

•

prevenir
dade nas suasmais variadas formas des­

pertam o interesse pela discussão e po­
dem ser o caminho para outros assun­
tos como drogas, doenças scxualrneri­
te transmissíveis e AIDS.

O ser humano precisa aprender a se
_

relacionar com os próprios sentimen-
. tos e a epidemia deAIDS contribui para
que ele aprenda a fazê-Io. Para Luiz Es­
cada a formalidade utilizada nas discus-

-

soes a respeito das drogas, da sexuali-
dade e da vida deu errado.

Nao é evitando falar sobre drogas e

sexo que os adolescentes vão deixar de
, transar e corisurnir drogas. Ele propoe
o fim dos tabus.

-Por Josemar Sehnem - Jornalista
Texto extraído do a

Ligado"

OFICINA SCOz
-

Lataria e Pintura

FONE 235-1353
Rua Senador Mafra, 56 Santo Antônio de Lisboa
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A prefeitura parece que te­
ceu uma rede em tomo de suas

finanças, onde a transparência é

a última coisa que pode ser no­

tada, negando o ditado de

"quem nao deve não teme". Até

a imprensa faz côro !

Mas a população, agoniada
com tanta incompetência, come­
çou a botar a "boca no trombo­

ne" . No sul da ilha, na Lagoa, na
Trindade, no norte da ilha e no

Distrito de Santo Antônio de
- N

;:::1 Lisboa foram desenvolvidas ma-
1--0

� ,

nifestações, espontâneas ou or-�
- .

cu ganizadas por Associações deQ
moradores fechando os princi-
pais terminais.

Isto fez a PrefeitaÂngela
Amin ir para, a televisao das desculpas, iniciando­
romarias através do núcleo de transporte pelos bair­
ros da capital, para ouvir as queixas de uma popula­
ção estres-sada com tanto paga-empurra.

Em Sambaqui, foi feita uma reunião no dia 19 de

agosto com a participaçao de aproximadamente 70
pessoas no Casarao da Associaçao.-A partir daí, foi­
organizado um documento assinados por todas as

entidades comunitárias doDistrito, para ser entregue
à prefeitura e umamanifestação no TIS-AN no dia

26 -de agosto.
O documento foi entregue aos responsáveis do

núcleo de transporte no dia em que o TISAN foi
fechado e marcou-se uma reuniao com a comunida­
de que aconteceu em 11 de setembro. O represen­
tante daPrefeitura, na referida reunião, posicionou­
se da seguintemaneira: que a tarifa social e ôriibus
circular no distrito (solicitaçoes da cornurridade) se­
ria estudado pela prefeitura amédio e longo prazos;

-
-

que a resposta era ':'NAO" ao apelo feito para que

Moradores de Santo Antônio, Sambaqui, Barra e Cacupé presentes

Que o Sistema Integrado em diversas cidades

do país é comprovadamente um um benefício e fun­
ciona para darmais horários, diminuir os custos (em
estudo-desenvolvido a passagem emFpolis pocleria
ser de R$ 1,40 com tarifa social �e �$ 1,00 para
os morros) emelhorar o dcslocarnento e o trânsito,
é certo.

Que a nossa cidademereciajá demuito tempo
um Sistema Integrado, também é consenso. Mas,
que o preço da passagem aumentaria de forma
exorbitante (mais cara do Brasil), que os horários

diminuiriam, que os ônibus superlotariam, que as

comunidades teriam que fazer troca-troca de con­

duçao em terminais cheios de fila e espera, isto re­
almente nenhum cidadao desassistido esperava.
A quantidade exagerada de terminais, a passa­

gem diferenciada por bairros e a quase
obrigatoriedade da compra do cartão, trás como

conseqüênciamais grave aDESINTEGRAÇÃO
do TransporteColetivo "Integrado".

Na cidade foram colhidas 42 rnil assiriaturas pela
CPI dos Transportes, encaminhada através do
FórumPopular à Câmara de Vereadores para apu­
rar possíveis problemas de corrupção nos aumentos'
estratosféricos da passagem de ônibus.

-

Acontece que o Lobie das empresas de Trans­

porte Urbano de Florianópolis é um dos mais po­
derosos da cidade e é capaz de comprar o voto de

alguns vereadores, oumelhor dizendo, damaioria.
Somente seis vereadores estao favoráveis à instala­

çao da CPI, Vereadores: NildomarFreire Santos .;

Nildao,Márcio de Souza, Aloízio Piazza, Lázaro
Daniel, Chicao e João da Bega (viu como seu voto

é importante para eleger políticos compromissados
com as necessidades da população?).

Manifestação foi organizada e pacífica

L
-

R. Araújo Figueiredo, 69, Ij. 03, Centro, Florianópolis SC
e-mail autoplacas@intergate.com.br _

1?!2resentes e

<Yônftcçaes
Fones

235-1211
9967-010 I

Rua Pe. Lourenço de Andrade, 200
Ao- lado da Locadora

INDÚSTRIA E COMÉRCIO
DE PLACAS LTDA

_Bronze, esmaltadas, sinalização de trânsito,
. númeração de patrimônio, gravadas, com vinil em
pcve acrilico, banners, faixas, medalhas e troféus

Fone 224-0068

TIS
houvessem ônibus direto do bairro para o centro,
ou TIS-AN - TICEN e que eles iriam estudar algumas
mudanças de horários dos ônibus.

Ficoumarcada uma próxima reuniao para o dia

25 de setembro - quinta, no Casarão, para que a

Comunidade discuta o que fazer daqui em diante,
visto que esperar pelas boas intençoes da adminis­
tração municipal é perpetuar os problemas para a

comunidade.

Reivindicações
da Comunidade

Os moradores e representantes de todas as

Associaçoes Comunitárias dos bairros que integram
oDistrito de Santo Antônio de Lisboa reivindicam

as seguintes alteraçoes no Sistema Integrado de

Transporte:
-

1 - Instituir linha circular noDistrito (Barra de
Sambaqui/Sambaqui/Santo Antônio de Lisboa),
com trânsito pelo TIS-AN e com tarifa social,
utilizando-se para tanto de dois microônibus;
2 - Instituir linha diretaTISAN - TICEN integrada à

linha circular descri ta no ítem1, implementando o
funcionamento divulgado pelaPrefeitura pormeio
de folder emídia. Observe-se que a linha 212 da

empresa Canasvieiras, denominadaSanto Antônio
Direto, tem custo de R$ 2,60, portanto cabendo ao

usuário desembolsar a diferença e ainda por
\

disponibilizar quantidades e horários iriadequados às

suas necessidades, o que na� serve às comunidades

doDistrito.
3 - Instituir linha paradora com trânsito pólo TITRI
e bairro .Agronôrnica com origem no TrSAN;

.

4 - Irnpfernentação demaior quantidade de horário,
especialmente nos horários de pico, adequando o

sistema ao crescimento populacional doDistrito;
5 - Direito à livre escolha de ernbarque em qualquer
coletivo que trafegue pelo TISAN com destino ao

Centro, sem acréscimo da tarifa para o morador do

bairro que se desloca ao centro _ R$ 2,15;
6 - Utilizaçao efetiva do TISAN _ Terminal de

-Integraçao do Transporte para os moradores do
� Distrito de Santo Antônio de Lisboa,minimizando
S
o os riscos de acidentes, furtos, extravio de
o
N documentos e atos violentos;
;:::1

U 7 - A comunidade deve ter livre acesso aos

� equipamentos (sanitários, comércio, telefonescu

a públicos) disponíveis nos terminais, o que tem sido
dificultado visto o isolamento dos usuários após o
acesso às áreas de embarque.

-

Pa�i§icadora

JM
Fone 235-1741

Rua Pe. Lourenço de Andrade
Santo Ant6nio de Lisboa
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Pri·meiro presiden�e BS; �udoda con ca começoucomo
-

-

.Nesta entrevista,Mauro Sartorato, primeiropresidente da Associação do Bairro
de Sambaquifala sobre a conquista da'Ponta do Sambaqúi como espaço público,
da consrrução da PraçaMacário Rocha� dasprimeiras atividades do Boi deMa­
mão. O ex-professor da Escola .Tecnicaçhoje aposentado e morador de SantoAn­
tônio de Lisboa diz que as lutas da comunidade não são apenas- saudosismo, sig-
nifica", a disposição de moradores de se organizar, de lutar, de garantir os

epsaçospúblicos que hoje todos usufruem.

A Ponta _ Mauro, fale um pouco da história daAs­
sociação e de tua participaçao.
Mauro Sartorato _ A formação do riosso grupo co­
meça na década de 70, em plena ditaduramilitar, no
rancho do Ora, antes disto, não havia ninguém que
defendesse os interesses da nossa comunidade.É este

grupo que vai formar aComissão deDefesa daPon­
ta, que depois vai formar aAssociação. Nós pegáva­
mos as informaçoes com o René, que eramaispróxi­
mo do Ota. Ali no rancho tínhamos encontros e dis-

estes detalhes todos, ess-as brigas todas, estão vivas
namemória da gente. Aquelas reuniões todas na casa
da Dna. Ayla, né? Se a Ponta tivesse ficado para o

Iate Clube, comcerteza toda aquela região adjacente
estaria comprometida. Eles a teriam tomado para fa­
zer estacionamentos, né, menos que fosse um espaço
da comunidade! Bem ou mal ganhamos o espaço e

.

-

isto tem que dizer para algumas pessoas, que não é
saudosismo e tanto que essa praça até hoje ainda não
foi inaugurada. Entao, com pista, ou sem a pista ela
ainda nao foi inaugurada. E tanto que se brigou, tanto
que se pediu, um banquinho, se implorou um

brinquedinho, para os órgãos públicos e eles faziam
muito pouco caso do grupo, que é preciso frisar que
foi uma conquista da época da ditaduramilitar, que
começou a surgir pequenos -movimentos. Aí é que
está, não é saudosismo. Tinha a associaçao demora­
dores do Pasto do Gado e só. A nossa foi a primeira
Associação de moradores da Ilha e da cidade de

Florianópolis e que serviu de modelo para várias as­

sociações em todaa Ilha né, de�anto nós levarmos o
boi-de-mamão, de mostrarmos como é que funcio­
nava a nossaAssociação. Fot o primeiro estatuto le­
galizado, em 83, em plena vigência'�a ditaduramili­
tar. Entao isto não é .só, saudade, isto é apenas a dis­
posição de rnorador'es de se organizar, de lutar, de
mostrar sua organização, de conseguir estes espaços.
Um detalhe importante foi o boi-de-mamao, que sem­
pre serviu para levar nossas reivindicaçoes. O boi vai

dançar... ensaia de cá, ensaia de lá... Quando a gente
.

fala hoje do boi-de-mamao, só a

construçao do boijá dá uma histó-
_,

ria. O boi foi feito no rancho do In-
dio. O Pedrão é que ajudou a faz�r
o boi. Ele era naturalista, mas comia
umpirão-de-feijão com toicinho que
era uma barbaridade. O boi foi feito
de taquaras, era pesado, a cabeça
era original, de osso. Só o Dandao

conseguia dançar naquele boi. E o

Dandão dizia:Mauro, só dá pra dan­
çar uma vez. E olha que o Dandão

era um verdadeiro desportista. Todomundo ajudou a
fazer o boi. No forte do verao, mês dejaneiro, a gen­
te ficava embaixo do boi, costurando os panos. Os
macacões para os ursos e omacaco, foram doações
de um'posto de gasolina, se nao me engano do
Adalton. A gente nao sabia como fazer, mas a vonta­
de era grande! Quando o boi foi dançar, a primeira
vez, foi do lado da venda do Vadinho, foi emjaneiro
de 84. Saímos comurna faixa pedindo eleiçao direta
pra presidente da república epra intendente. Saímos
com faixas pela reforma agrária. Tínhamos uma visão
muito clara das coisas, por exemplo, fizemos debates
sobre aConstituinte em 85. 0_ Sr. Altino foi eleito em
eleiçao direta para intendente. Uns achavam até que
o iate-clube traria emprego para a comunidade, era
todo um processo de convencimento. A própriaUni­
versidade apresentou projeto de marina para a re­

giao,_ na frente do Casarão, o projeto do Colombo
Sales, imagina! A gente já teria perdido aquela área.
Então a comunidade tem que ficar alerta para preser­
var a área como um bem público e para que perma-

foimuito democrática, respeitou a opinião dos pais,
que optarampor isso. Aminha preocupação é com o

barulho -e o aspecto paisagístico. Nós não sornos con­
tra a pista de skate, mas será que não tinha outro
local? A Praça deve contemplar a todos. Mas tam­
bémjá está feito.
AP - Como é que ficaram sabendo que o Iate Clube
ia se instalar naPonta?
Mauro - Através de uma notinha do ZuriMachado,
mais oumenos lá pormaio ou junho de 81. O Índio
chegou na venda do Xerife com essa notinha e nós

nos alertamos. Não fizemos umapas­
seata só. A primeira passeata foi con­
tra o iate-clube. A segunda, foi con­
tra os ranchos em cima da Praça. O
Osmar até financiou as cartolinas, isto

. foi em 82, porque elt?_ estava interes­
sado em explorar o quiosque públi­
co, que estava no nosso projeto da

Praça. Os banheiros seriampúblicos
e ele exploraria o quiosque, então até
aí, ele estava do nosso lado. A ter-

Primeiro, o quemobilizou, foi aPonta do Sambaqui,
depois o povo continuavamobilizado em cima dapra­
ça. Exatamente, era � questão da Praça.
AP - Mauro sabes o porque do nome Macário da
Rocha?
Mauro _ O Sr. Macário era ligado ao pessoal dos
pescadores, ali da Colônia de Pesca, pois elemorava
ali ao lado. O João também, é sobrinho dele, era tudo
amigo dele. Mas seuMacário foi uma das pessoas

. que teve sensibilidade, ele nunca se posicionou assim
contra a Praça, ele inclusive participou de festas nos­
sas, boas noitadas no engenho de farinha daBarra do
Sambaqui! Ele participou sempre, enquanto vivo, acho
que era uma pessoa que se poderia colocar .0 nome
perfeitamente, eu nao seria contra, se fosse questio­
nado, até assinaria o abaixo-assinado. Se tivesse sido

CZl feita uma discussao mais profunda né, do nome da
� Praça. A gente no começo até queria colocar Praça
� . do Pescador. Mas nossa Iuta foi tao grande, as vezes,.......

g. tínhamos que esclarecer ao próprio pescador os be-�

� nefícios de uma área pública,_ se a gente não tivessecrx

.8 ido a reuniões com eles, etc, se a comunidade não
o
p:... tivesse se apercebido, a Ponta, aquilo ali, eles iam

, -

detonar. Hoje nós teríamos ummonte de ranchos e
_,

de gente tudo de fora na área da Praça. Emuito pro-
vável que tivessem vendido seus-ranchos, comomui­
tos -fizeram com os ranchos do lado de lá. Ou seja, a
área da praça hoje, seria privatizada. Chegou a Um

.

_, _,

ponto que uma vez eu disse pro Indio: olha Indio, vai
sermuito difícil nós revertermos este quadro. A nao

ser que amanhã, a tua mae, a Dna.
Valdete, fossem lá no programa do
César Souzapara tentar reverter este

quadro, explicarpara apopulação de
Florianópolis o nosso projeto de pra­
ça e que. nós nao queremos brigar
com o pescador. Fomos numa reu­
niao no Condorní'nio dos Pescado­
res em que tivemos que explicar o
projeto da Praça, porque nós já tí-

.

nharnos um projeto.ientendesse? Que
de 81 a 82, a lutatinha continuado e

cussoes com várias pessoas. 0- pessoal que era de
diretórios acadêmicos, pessoalmais
da esquerda. Líamosmuito. Assim
criou-se uma célula de cliscuasão,
Eram muitas tendências, quando
ohegou a década de 80 ... Foi um

pessoal da Universidade que nos.

. deu um alerta sobre a posxibifidade
de ficarmos sem a Ponta. O primei­
romanifesto em defesa da Ponta foi
em 78, organizado por esse grupo,
inclusive o Júnior faziaparte. Foi um
manifesto cultural. Já tinhamos to-

��Arrancar aquele
iate clube e os ran­

chos de cima da
área,· não foi fácil.
Se fosse hoje, onde
-poucas pessoas es­

tão se envolvendo,
acho que não con­

seguiríamos" .

ceira passeata foi para tirar o Res­
taurante, que era em área pública e daí, fomos traídos
peloAridrino, que nos prometeranão privatizar a área
e quando se elegeu, passou a área Pública, para o

Restaurante. Até quem rabiscou este projeto da Pra­
ça foi oMinhoca, que era funcionário da Prefeitura.
Era urnprojeto do IPUF, que previa um quiosque e a

gente discutia que ele fosse público e não privado,
fosse de domínio da Prefeitura.
AP- No projeto original onde era a quadra
poliesportiva?
Mauro - acho que era mais ou menos onde tem a

quadra de areia. Se falava
em quadra polivalente,mas
aprefeitura nunca ajudou, se
precisava de dinheiro. Vou
lembrar de uma briga nos­
sa,minha e tua. Eles vieram
com aqueles paus grossos e
montaram um parquinho'
horroroso. Então resolve­
mos arrancar tudo dali.

� Aqueles paus grossos. De­
� pois vieram os brinquedoso

.::: de ferro e resolvemos colo­
:::s

� car lá embaixo das
�. .

P.8 prtangueiras, na .

onta, para
ci: garantir o espaço público da
Ponta. Não importava exa­
tamente onde colocar, mas

sim, garantiro espaço público. A gente tinha umapre­
ocupaçao com o todo. Nós quebramos o Cláudio
, -

.

.Avifa. Na verdade, ele tinha cortcordado com aPra-

ça (quando era Prefeito da Capital). Daí, depois de
tudo encaminhado, o secretário, Carlos Augusto, deu
pra trás. Daí não entendemos mais nada. Fui lá, umas
quatro, cinco vezes e o homem não me atendia. Fui
um dia, fiquei das 10 aomeio-dia esperando por ele
e nada. A gente era educado, ia pedir. Aí um dia, o
,

Indio foi comigo e ele não quis atender.Amulher veio -

e falou pramim: olhamoço, ele não vai poder aten­
de-lo. Daí eu disse: mas hoje ele vai me atender sim,

mado uma certa consciência. Foi na época em que
começam as greves em São Paulo. O grupo era for­
mado por várias tendências. Tinha gente doPMDB,
PT, PCdoB, PDT. Fomos nós, com a nossa luta, que
ganhamos aquilo, na ditaduramilitar, na raça (se refe­
rindo ao Casarão, à Ponta do Sambaqui e adjacências
PraçaMacário Rocha). Uma área nobre como aque­
la. Se fosse hoje, nao se ganhariamais. Eraummo­

mento importante de luta pra nós. Nos últimos dez
anos eume afastei. Mas nao significa que eu nao gos­
te mais da entidade, só me afastei, já fiz minha

parcela.Estou todo faceiro,
todo orgulhoso, porque vieste
de Sambaqui falar comigo
(Mauro hoje reside em Santo
Antônio de Lisboa, na antiga
casa dos pais).
AP _ Tu lembras como eram

-

Dona valdete preparando os cartazes para a manifestação que aconteceu no centro de Florianópolis,
pedindo a doação da casa da alf�ndega e a construção da praça

Fiquei plantado ao lado do carro do homem e quando ele
veio pegar o carro eu disse: espera aí; nós somos pesso­
as de trabalho, nao somos moleques. O Sr. nao está li­
dando com guri pequeno, o Sr. está lidando com pessoas .

da comunidade. Entãoele disse: é, vocês sao uma confu­
são. Vem um grupo aqui e diz que nao quer a praça, vem
outro e diz que quer.Daíeu disse, mas como Sr.?Quem
é que não vai querer aPraça? Daí é que ele abriu o jogo
e disse que era o pessoal doConselho Comunitário, que
não queria a Praça. Daí, chamamos uma reuniao com a

presença do nosso pessoal, commuita gente da comuni­
dade; com uma representante do Conselho Comunitário
e da Prefeitura e também oharuarnos oRogérioQueirós
(que era vereadorna época). E daí foi que tudo se escla­
receu. Conclusão: naquela reunião decidimos fazer aPra-

, ça, o Rogério serviude testemunhaemarcamos uma reu-
_,

nião com o Prefeito, que era o CláudioAvila. Pois bem,
daí nós formamos UIlla com1ssao e fomos falar com o

prefeito, e no final, rnesrno nós podmdo, quase imploran­
do, então Drra, Valdete se levantou, botou o braço no

ombro dele e disse: "O Sr. é um rnoço tao bonito, P9r
que é que o Sr. nao dáuma pracinha pra gente, Sr. Pre­
feito? Dá uma pracinhapragente senhor."Dali ele não
tinhamais jeito,não tinhamais
como negar. Eu disse: ta ven­
do .Sr, Prefeito, ta vendo a

simplicidade das pessoas de
nossa comunidade?Agora se

o Sr. quiser negar a Praça, o
Sr. nega a praça. Ele respon­
deu: Ah, pois é, VaIllOS-vero que é possível fazer, e para­
rá, parará, parará, começou a ladainha. A Prefeitura vai
dar isso, aquilo.Derarnocimento e o ferro e.queriam que
a gente fizesse os bsmoos. As lajotas, os meio-fio, que
nós carregamos tudo�e carrinho de rnao, tu te lembras
disso tudo.A gente trabalhavanos finais de semana. Lim­
par, capinar, colocar as lajotas, fazer aqueles canteiros,
tudo de formamuito simples. Foi na virada de verão de

83 para 84. Foi de agosto até o verão. Mas era a garan­
tia daquele espaço nobre para a comúnidade. .Aspeaso­

,

as foram fundamentais, para esta e outras conquistas. A
Dna. Ayla e aDna. Nilza, por serem maes, do Paulinho,

_, J

doCarlinho, do Indio, foi o primeiro grupo de senhoras a
apoiarem o nossomovimento. Foram elas que deram res­

paldo. De irem em programa de César S'ouz.a, defende­
rem nosso ponto de vista. Aquele pessoal todo lá dos
ranchos, depois ... Entendesse? Essas coisas todas né? O
fazer aPraça, envolveumuita gente. A Dna. Valclete, o

, Sr. Domingos, iam pra lá de enxada, aDna. Irene, a gen­
te começa a citar nomes, fica complicado, porque está-

_, .

vamos eu, tu, o Carlinho, o Indio, o Paulinho, o Galego
Oeste, o Boquinha, o Júnior, e né, o René, as vezes esta­
va, as vezes não, porque trabalhava emRio do S'ul, mas
estava sempre presente, porque quando ele chegava de
Rio do Sul, era como se a gente prestasse um depoimen­
to, olha aconteceu assim, assim, assim, durante esta se­
mana, para a próxima vai ser isso, isso e aquilo. E aliás, o
nosso grupo, né Janete, começa a se orientar em cima de
uma linha socialista, entendeste? O Chico e aAlaíde vêm

depois, domovimento da igreja e até começaram a assu­

rnir um partido de oposição. No fundo nós começamos a

ganhar adeptos para nossa
causa né? Agora o que era

interessante era que chega­
va o final de semana, sába­
do e domingo a gente esta­
va trabalhando e aquilo fa­
zia com que eles se sentis-

sem responsáveis emparticipar das decisões. Então aquele
- grupo participava das reuniões daAssociação. Nós fazf­
amos reuniões commais de 30 pessoas às vezes. E pes­
soas não para defender um interesse pessoal, mas para
defender um interesse coletivo, de todos. Por exemplo, -

naquela questão dosranohos. E as pessoas semantive­
ram sempre firmes. Não, a praça é o mais importante,
né?! E no final todo mundo girava em tomo da praça.

"A nossa foi a pri-
meira associação
de moradores da

cidade. de

Florianópol is e

serviu de modelo
para várias associ­

ações em tocía a

Ilha" .
�

.

as reuniões da Associação,
quando ela ainda não tinha
sede própria?
Mauro _.As reuniões eram na

....

casa da D. Ayla ou do Indio.
A Dona Ayla foi uma pessoa
inesquecível para a Associa- -

ção. Numa reunião com re­

presentantes damarinha uma
vez, eles disseram que quería­
mQS a Ponta para fumar ma­
conha, eu disse: meu Sr. a nossa comunidade tem se­

nhoras e tem crianças, o senhor está querendo dizer
que todomundo fumamaconha?A nossacomunida­
de é organizada. O Sr. vaime dizer que aqui naMa-

, rinhanão tem ninguém que fumamaconha?Então eu
sempre fui assim, era na tampa. Eu erameio grosso.
Mas arrancar aquele iate clube de cima da área e

aqueles ranchos de cima da área? Olha, nao foi fácil
não. Se fosse hoje, onde poucas pessoas estão .se

envolvendo diretamente com a comunidade, acho que
não conseguiríamos. Hoje colocaram apistade skate
em cima da Praça. Mas com� a Associaçao sempre

nós já tínhamos um esboço da praça e aí nesta reu­
rrião, estavam todos os pescadores. Chegamos lá, a
conversa estava boa e quando eles nos viram, a gente
pediu para entrar, aquilo foiconstrangedor, entrarnum
clube emminoria absoluta (risos). Eu perguntei ameia

_,
.

boca para o Indio "o que nós viemos fazer aqui?" E o
_,

Indio disse "não, nós temos que estar aqui, pois eles
estão decidíndo o futuro daquela região da Praça.
Mas essa reurrião não é nossa;' é deles. Nao, aí o
presidente daColônia de Pesca baixou o pau na gen­
te, disse que era um bando disso, daquilo, vejam só,
dizia ele, até de alienígename chamaram. Porque o
René tinha escrito uma carta aberta e usou esta ex­

pressão para identificar as pessoas que nao eram da
comunidade. Depois de umameia hora, deram �p�­
lavra pramim, "eu abri a planta, era uma planta com­
prida e eu comecei a explicar nossa proposta. A ne­

cessidade da praça, que a praça favorecia toda a co­

munidade, que nao era só para o pescador. Daí fo­
mos revertendo o quadro, revertendo o quadro emos­
trando que não éramos contra o pescador, como ti­
nha passado o programa do Cesar Souza. Em fim

"O interessante :era que chegava
·0 fim de semana. e a gente estava

trabalhando, EE aquilo fazia com

que todos se sentissem respon­
sáveis em participar".

Mauro em foto do início dos anos 80

.
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Espaço público inaugurado COI.I
.

-

.
'

. OI'llssão da Prefel"tura
,

E imp_ortante dizer que_,a.humani­
zaç.ao da Praça M'acário Rocha

tornou-se uma necessidade para
Sambaqui, devido ao alto grau de de­

predaçao em-que se encontrava e pela
dinlinuiçao dos espaços públicos de

laser no nosso bairro.
_,

-

E claro que a omissao da Prefeitura
ocasionou estas dificuldades, inclusive
ao nao liberar a verba'destinada à ABS

no orçamento de �003, cremos que por
questões políticasmaiores que os inte-

.

resses da comunidade.

Apesar de todo o empenho daABS,
muita coisa ainda precisa ser rnclhora­
da, como o cais em tomo de toda a Pra­

ça, a iluminaçao adequada e a constru-

An�es

Balanços quebrados

Calçadas sem conservação

. '"�O

Bancos depredados

çao daQuadra Poliesportiva (no terre­
no frontal à Casa da Colônia).

Todo o esforço de reconstruçao
errrpre.gadope.la diretoria da Associa­
çao é recompensado pela ocupaçao
massiva dajuventude, que independen­
te da idade ou da cor do cabelo, vem
utilizando este valioso espaço de laser.

Sao importantes os agradecimentos
a todos aqueles que contribuíram com

muito ou pouco para que este intento
fosse alcançado.

Citamos, entre tantos, o Jorge, Sr.
Joao e Francisco, que executaram pa­

_ cientemente a construção da pista de

Sk.ate; o AlexandreBianchi e os traba­
lhadores da intendência que contribuí-

Quem Ganha é
a comunidade
A festa de inauguraçao - da Praça

Macário Rocha aconteceu no sábado dia

16 de agosto. Durante toda a tarde rolou

urn campeonato depatins e demonstraçao
profissionaldeskatenamini-rampconstnúda
pelaAssociaçao.

Paralelo aestas atividades houve tam­

Mm,umcampeonato de futebol infantilna

quadra de areia, seguido da apresentação
decapoeiracomo grupo doMestreDame

urncafécolonial combingo dentro doCa­
sarao.

Commuita animaçao abanda ''NDA''

agitou agaleradeSambaquicomdespontar
da lua, nopalcomontado atrás-doCasarao.

Parabéns àDiretoriadaABS, por todo
oempenho nahurnanizaçao daPraçae es-

-'
v:l pecialmentenaconstrução damini pistae
(L)

8 por toda a festa.
o

Parabéns a comunidade de Sambaquiv:l
.......

�

8 parmais estaconquista, a todosquepartici-
� pararncloprocesso,paisecrianças.Istomos-
�

o
� traquenossacomunidadecontinuaàfrente
dos acontecimentos.

ram corri a mão de obra; à FLORAN,
que cedeu as mudas de plantas­
crnanute.nção do parque; à empresa

. Auto.Placas através da Ângela Borges,
que doou a Placa Inaugurativa.

Agradecemos também aos estabe­

lecimentos que toparam a idéia dos ban-"
.

cos: Restaurante do Gugu, Restaurante
Pitangueiras, Mercado Suely e Jardim

de Infância Juju-Lelê; ao Índio e à To­

ninha pelomosaico- que estão preparan­
do para à Pista; aoMarquinhos do Cor­
deiroMateriais de Construção, que se­

gurou as contas e finalmente, a todos que
contribuíram rio Iivro ouro e n_a organi­
zaçao da Festa de Iriaug'uração da Pra­
ça. A Comunidade está de Parabéns.

Depois

Parque infantil recuperado

Pi'sta de skate

Contorno da quadra de areia

Eleição ·para
dire�oria da ABS

C'onvooarrros as pessoas interes­
sadas em inscrever chapas para con­
correr à eleição da Diretoria da Asso­
ciaçao de Bairro de Sambaqui no -

biênio 2003/2005.
A inscrição da chapa poderá ser

..

feita com qualquermembro da comis­

sao eleitoral até o dia 27 de setembro

deste ano, data final, em que haverá

um p'lantão na associaçao à disposi­
çãodos interessados, elas 13:00 às

17:00 horas.

Só poderão concorrer à eleição as

chapas previamente inscritas através
de ofícios encaminhados àComissão

Eleitoral, contendo nome completo
dos candidatos interessados e suas

respectivas assinaturas. Os integrantes
das chapas deverao sermoradores da

comunidade. Cada chapa inscrita de­
verá apresentar um fiscal para acom­

panhar os trabalhos eleitorais.
Os cargos que compõem a direto­

ria sao: Presidente, Vice-Presidente,
1°. Secretário, 2°. Secretário, 1°. Te­
soureiro, 2°. Tesoureiro, Relaçoes
Públicas e Conselho Fiscal (com 5

membros efetivos e3 suplentes). A
Corrrissão Eleitoral será composta
por: Rosélia Clarete Gaia, Janaína
Cordeiro, Felícia e Janete Gomes.

A votaçao será realizada no dia 19

de outubro de 2003, na sede da As­

sociaçao do Bairro de Sambaqui, das
13:00 às 17:00 horas. O direito ao

voto é pessoal, individual, secreto,
- nao podendo ser exercido por procu­
racno. Os eleitores serao os morado-

_,.

res de Sambaqui, cuja a área está

limitada entre a peixaria doDorinho,
sede do Tribunal de Contas e Ponta

do Luz.

Para votar, o morador deverá ser -

maior dcLô arios de idade e apresen­
tar, nomomento da votação, a cartei­

r� de identidade ou documento equi-
CZl

valente. O voto será por chapa e não

S por candidato. O estatuto da ABS
o

o paramaior conhecimento, pode ser

� . encontrado COIU a atual diretoria ou
l-<

U
com aComissao Eleitoral.

o
Cl)
(L)

ComissãoEleitoral

F'lorianópolis, 30 de agosto de 2003.

MINI MERCADO

CARLITOS
Especializado em

Rua Antônio Dias
Fone 335

Frutos do Mar

Carneiro,147
0288

Reformas
de Roupas
em Geral

F q I e
Sambaqui

----------------,�-------------------------------

a,o- GU GU
Novas Instalações

Fone 335-0278

Fone
335-0355

co rn Odete
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Os
O skate existe há aproximadamen­

te 40 anos, mas foi no século

XXI que ele tomou uma dimensao nun-

ca antes imaginada. Chegou a ser o

quarto esporte mais praticado no Bra­
,sil, e foi indicado pela Organizaçao
Mundial de Saúde como o esportemais,
característico do mundomodema.

Hoje, o país é a segundamaior po­
tência domundo emmatéria de skate,
tanto no número de atletas quanto na

fabricação de equipamentos para a sua

prática. Além disso, vários skatistas bra­
sileiros detêm títulos de campeoesmun­

diais;tanto namodalidade street quan­
to na vertical.

O primeiro grande "boom" deste

esporte deu-se pela descoberta do

uretano err11974, pelo engenheiro quí­
mico FrankNasworthy, e com isso as

rodinhas do skate passaram a sermais

velozes e aderentes.
�

No entanto, seu nascimento encon-
tra-se na década de 60, na Califómia
(EUA),.onde surfistas entediados com
amaré baixa resolveram adaptar algu­
mas rodinhas em suas pranchas de surfe

Provavelmente, eles nunca imaginaram
que o skate tomaria vida própria e che­
garia ao patamar que tem hoje.

Se.gurido o editorial da revista bra­
sileira "100% Skate", n° 58 dejaneiro
de 2003, o Brasil conta com aproxi­
madamente 2milhões de praticantes em
todo o território nacional - ou seja, a
mesma população daGréciaAntiga em

seu momento de maior expressao. O
número é tao grande, que uma das mai­
ores marcas especializadas em tênis

para skate, aDC, lançou omote publi­
citário: " O skate tomou-se popular de­
mais para ser ignorado".
A partir do ano 2000, o skate apa­

rece como um esporte definitivo.'Nao!
Ele nao era ummodismo, uma brinca­
deira demoleque ou algo do gênero. O
skate chegava para fiear e uma das

epígrafes do livro: "A Onda Dura - 3
. Décadas de Skate no Brasil", escrito
pêlo economista Eduardo Brito, de­
monstra claramente esta constataçao:
"Ano 2000. Não temos carros voado­
res, nem colônias emMarte, nem aTer­
ra está cheia de robôs como preclisse­
rammuitos,mas uma coisa é certa: nun­
ca o skate bombou tanto quanto nessa

, Laz'e� ,

. .

Filhos do Concre"to

/

Impacto visual e sincornia de
movimentos rápidos e precisos

virada de século".

O ano 2000
. marcou uma

"nova era" para o

skate, o esporte
realmente "acon­

teceu". Em todas
as capitais brasi­
leiras encontram­

se várias pistas de
skate e o espor- ,

te ganha as cida­

des do interior

também.
Circuitos ama­

dores e profissio­
nais estendem-se

por todo o terri­

tório nacional,
campeonatos
mundiais aconte­
cem no Brasil, 10-
j as de skat.e

abrem cada vez mais- suas portas em

lugares nobres da cidade, skatistas pro­
fissionais começam a viver de skate e a

viajar com freqüência para o exterior a
firn de competire andar em Iugaresdi­
ferentes.

Os gringos fazem amesma coisa aqui
no Brasil, o intercâmbio de skatistas
marca a globalização de um esporte que
sempre foi cosmopolita. Vídeos de

sk.ate ; que até

entao apareci­
am somente

em VHS, re­
cebem forma­

toDVDemar­

cas como

Birdhouse e

Hurley produ­
zem Imagens
16 mm para0

.

CInema.

A estética

pós-moderna
instaurou

como nunca o
o

c: domínio da
u...

imagem. A fo-

tografia e os'

vídeos de

skate ratifica-
.rarn essa idéia.

Isso porque,
por um lado, a fotografia (seja parada
ou emmovimento) seduz pelo estímulo
óptico e por mostrar um skate que a

palavra não consegue reproduzir.
O skate, portanto, é um esporte que

convence pelo impacto visual, pela
sincronia dosmovimentos rápidos e pre­

. cisas, mas não é somente isso, pois por
detrás daquelamanobra que você nern
entendeu como foi possível executar,

existe o skatista, e é dentro dele que
está a chave para' a compreensão de

toda uma realidade que, através do

skate, ele toma completamente lúdica,
divertida e plástica.

Se as palavras nao conseguem re-

.procluzir: com o mesmo impacto o que
uma foto de skate consegue, por outro

lado, as fotos de skate não investigam,
como as palavras, o que está por trás

das manobras, ou seja, uma subjetivi­
dade.

Segundo o sociólogo francêsMichel
Maffesoli: "A liberdade exterior nao

pode existir se nao estiver fundamenta- ,

da em uma sólida liberdade iriterior", e
é essa liberdade interior que o skate

propicia para quem o pratica, negando
uma vida totalmente burocratizada ou

puramente funcional.
Skate é fonte de respiraçao e inspi­

raçao, que fecunda a realidade, faz sur­

gir-outros olhares, outras percepçoes.
A mágica 40 skate nao está somente

nas manobras completamente técnicas
ou criativas que urna foto ou um vídeo

pode mostrar, mas anres disao, oculta­
se dentro de cada um que tem o skatc
como expressa0 de vida.

'

Por Leonardo Brandão - Acadêrnico de

História na UDESC e praticante de skate

há 14 anos.

Porque uma pista de Skate no Sambaqui
Amini-ramp construída na praça

Macário da Rocha, na Ponta do

Sambaqui, faz parte do projeto de

humanizaçao do local, promovido pela
Assoc.iaç ão do Bairro de Sambaqui.

Além da pista, faz parte do proje­
to uma total remodelagem da praça,
que inclui bancos novos, canteiro com

flores, espaço para exercícios físicos,
quadrapoli-esportiva, iluminaçao efi­
ciente e parquinho novo.

A construção e manutençao de
uma praça que sirva como um lugar
de lazer e diversao, onde maes pos­
sam levar seus filhos para brincar, jo­
vens possam andar de skate e patins,
jogar futebol, basquete e vôlei, é o que
pode tomar o bairro de Sambaqui, Crianças não deixam a pista de skate vazia

além de apreciado pelas belezas na,tu-'
rais, um lugar que ofereça oportunida­
des de esporte e de uma vidamais sau­
dável.

A pista de skate surgiu
como uma necessidade de
oferecer para a comunida­
de um local apropriado
para a prática desse es­

porte, uma vez que várias

crianças e adolescentes es,...

tavam correndo perigo,
andando de skate na rua,
local inadequado e com

trânsito de ônibus e carros.
O processo de

humanização da praça
Macário da Rocha, é um

projeto que pensa nos jovens e no es

porte, que pretende fazer do .Sambaqu
um bairro onde vida saudável e nature
za estejam sempre associados.'

.
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Materias de ,Construção
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Fone 337-5928

CORDEIRO

seu horário
335-0084

Tele entrega 235.-1484
Santo Antônio de Lisboa

. Aberto' das 7hs às 21 hs

Domingos-feriados das 8hs às 20hs
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Call1peona'to de fu'tebol alllador
do Norte da Ilha

Após a vitória do Tomeio que teve
início na Barra da Lagoa em julho, a
equipe do Triunfo (categoria principal)
conquistou com uma rodada de ante­

cedência, o primeiro tumo da competi­
çao, dando-se ao luxo de poder per­
der a última parrida da etapa e garan­
_tindo assim-sua vaga nas semi-finais do

. campeonato.
A equipe este ano, conta com um

plantelmais qualificado do que nas edi-

Fu�ebol de
Areia

Aconteceu na cancha de areia da

praçaMacário daRocha, pela sua inau­
guração, um tomeio de futebolmirim

(até 12 anos) para trios. O evento con­

tou-coma presença de 10 equipes, so­
rnando assim, 30 crianças de ambos os
sexos. Aliás, quase-todos os trios pos­
suíam umamenina.

As inscriçoes foram feitas antes do

início da competição que iniciou. as
14:30 horas. Cada equipe jogou pelo
menos duas partidas e as três primeiras .

colocadas foram premiadas comme­

dalhas. Por volta das 17 :00 horas ter­
minaram os jogos que forammuito dis­

putados e tiveram como grandes ven­
cedores a equipe formada pelas seguin- _

tes crianças: VictorD. B-atista, Fabiano
F. Valeco e Thamires C. Gaia.

- A ABS agradece a participaçao de­

todos e da ótima arbitragem deGilber­
to (Gi), .que conseguiu segurar o tranco
da gurizada.

Festa do Divino
-

Neste rnesaconteoeu a tradic.ional
Festa eloDivino Espírito Santo no

.

Distrito de SantoAntônio de Lisboa.
A festa teve inúmeras atraçoes: desfile .

de carros de bo'i, pau de fita, e boi de
rnarnao.

Atração especial foi aOrquestra
Srnfônica da localidade deMadalena,
(vila localizada na Ilha do Pico rio
Arquipélago dos Açores), com 60

integrantes. De parabéns os
organizadores e festeiros

Santo Antônio

Tele entrega
Te I e á 9 u a

Tele gás

235-2125

çoes anteriores e as peças estao sendo
bem manuseadas pelo técnico Julho

Machado (caju).
_

Cabe lembrar que a participaçao do
Triunfo em competiçoes como esta, só
é possível graças à colaboraçao e aju­
da dos comerciantes e comunidade. Em

breve a equipe estará organizando um
novo bingo para ajudar nas despesas
Como arbitragens (com custo por jogo
de-R$ 150,00) e transporte.

O Triunfo participa também com a

. equipe de aspirante, que nao está em
.....

.

boa fase, devido a sua precocidade. E
° primeiro ano de compe�ição deste

time que foimontadomeio que em cima

da hora, mas que promete melhores

resultados no seg-undo turno.
Osjogos acontecem aos domingos

a partir das 14:00 com os aspirantes e

·15:30 com o principal. A rivalidade en­

tre as equipes é grande, venha torcer!

Escola· de fu�ebol do Triunfo
No dia 19 de julho, começou a ser

disputado o 1110 campeonato de esc0- '

.

- -Ias de futebol do norte da ilha.
São seis escolas: Triunfo F.C.

(Sambaqui), ARCE Avante (Santo An­
tonio de Lisboa), E.F.Canasvieiras,
CDF Canas (Canasvieiras), Ponta das
Canas F.C. e ·Grêmio ltaguaçú (Rio
Vermelho) com três categorias: mirim

(até 12 anos), infantil (até 14 anos) e
juvenil (até 16 anos).

A competição é disputada em tumo

e retumo, classificando o campeao de

cada tumo para a final, dentro de sua

categoria.
Os jogos acontecem aos sábados

pela manhã, com início às 9 horas,
prestigie o evento!

Horários da Escolinha

Dias/horário 8:30 às 9:30 9:30 às 10:30 14h às 15h 15h às 16h
.

Terça 10 a 16 anos· 05 a 09 anos 05 a 08 anos- 09 a 11 anos
-

Quarta 12 e 13 anos 14 a 16 anos

Quinta 10 a 16 anos 05 a 09 anos 05 a 08 anos 09 a 11 anos

Sexta 12 e 13 anos 14 a 16 anos

·Feira de artes
e areesanaco

Se você quer comprar um presente
de aniversário fugindo do trivial e gas­
tandomenos. Se quiser dar uma lem-

_ brança a um amigo ou visitante, ou
mesmo equipar sua casa com artesa­

natos locaís,já existe um lugar ade­
quado para isto.

O Casarão fica aberto de segunda
à sábado, das 14 às 18_:00 (horário de.
invemo) e espera sua visita. Valorize
este espaço, que valoriza o trabalho

artístico-artesanal do nosso lugar.

Convênio en�re

C-ESUSC e ABS

Foi firmado um convênio entre a

ABS e a CESUSC, onde os alunos já
matriculados ou que venham a sema­

tricularno curso de Administração,
moradores de Sambaqui, terão 20%
de desconto namensalidade.

Quem deseja se beneficiar deste
convênio deve preencher um requeri­
menta junto à ABS. Interessados tra­
tar comGabriela no ·endereço
gablielagomesnoronhá@hotmail.com
ou pelo fone 9952-8322.

Fábrica de Esquadrias

Norte da Ilha
Fones 223-1151

9992-5244

mERCADO SUEIY
de Lisboa

Completa linha
de carnes,
hortifruti

Pão quentinho
- toda hora

Panificadora e Confeitaria

Passing
Fone

-
-

,

235-3194

Portas
Janelas
Forros

Madeiras
em Geral

Aceitamos
encomendas de

p
ã

ee , doces e

salgadosRoda se 401, km 9
Rod. Gilson da Costa

Xavier, 611
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